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o 15te~ ~ j5 ~oje m~t~ria prima imprescindível no tecnologia
de f~bric~ç50 de grande variedade de 3rtcfatos de borracha. ~s nucessi
dadus da indústri~ manufatur0ir~ c.scendoma um tot8l dv 1.800 - 2.000
ton0lodos do produto, c3lculado emborr3ch3sJca, por ~no.

, d' ,~l ruateri a prí.ma , t.od.rví.a, que apc rece no me rca o, u 3 ma i s /
hetl:irogGne.::lpo ssl.vo L, tanto com rcLJç30ns prQ.priedadt3Eantr í ns â cas c~
mo tQmbem, com rel~'ç~o 3 pureza o d0m~is propriedades control3vvis o I
que dGpendem dos cuid2dos e ~&tcdos do pr",psro do produto.

surgem, f requerrt amerrt e , recl:lI!lOçÕe,fJpor part e dos consumldo-
res ~üdg:Jndo má qua La dcde do látex nac.íonoL ,JfJ,..rmondo-seme smo , SGr /
0ste inDplic'~\"0Iem ccrtas Lí.nha s de L}bric,'ç~o.

,'~srs cLomaçóo s , ev í.ô ent.cmcntie, procedem, '" porto, j3 qU0 o
prodúto é, na ;,mazôniü, manuf aturndo por üntidnd0S org.m.i zadas , idôneas
G COP:1Z(;S,ma s t ambem por pequenos, exportadores que n30 podem ter OCO!!
trôIe, 3 técnico c o'cuidRdo para a oprdGsntoç30 de uma mnt;ria prima
dç qualldade. ~stes, via de r~gra~ forn~c~m O seu produto por prGço /
mais brí.xo, danô o ô ost a sorte, ens ej o o que haja ,~sp~cuI3ç30 no me rca-

o, e .í.rrt rodu z.ando , cons0qu-antJclJnté,um produto d; quaLa dadc infGrior.
questfio de qucLí dade do I~tex nací.onoL só pod erLa ser soLu

cion8da c6m 3 coop~r3çSo da 6rg50s do poder p~bllco .•
ou o lótt;x volta DO monopólio do 3.:111CO d., cr~dito da _\.mazô-

nia e Gste ~~t~bDlece um rigido contrôle de cl.::lssific~ç5o6 gr8daç30 /
do produto ou, nas condiçies de murcado liv~e, o govGrno est3bblGce /
obrigatoriedDde do laudo do 8XCille emitido por órg~o oficial.ocomp~lili9~
do os demais documGntos uecess3rios e exigidos 20S exportadores. N6St3S
condi ç óe e e 'somente nGst9~ condições 6 que .:'I indústria. de tiransf o.rmaç áo

poderia corrt ar com a m3túria pr í.raede quaLá ô ade espe caf Lc ada , dentro /
de normas (;com D gararrt í.ade que o produto reoLmerrt e 3prcs-.:nt3':-!8 qu::::,
Iidndos ducllr~d3s.

M.:lS,'1 próprio dE.Jfiniç:1odo que seja ou deva sür l3tex dG /
qUDlid3de, ~in0.~ se 3chü controvertida.

• Apres~nt[::lilüso proscnt e osqucma. de tentativa de cLa ssí.f'ac.çao
" do lát"x nccí.oneL com va st os à comissão Br:1sileir.:1de Norrü:JsTécnlc's.

x
x x

como re2u1t.•.do do 8 studo G obsery:1çõoS quo h5.} nos vimos fa-
zdndo sôbre o a.ssunto, proporl.Jilloea tentativa 06 c13ssific~ç~o. com /

respectiv)s noroJs, como svguc:



D~ início, proporiJmos a divis30 do l~tex de seringuêira em
dois grupos:

3) L3tt::XÍl[!tural
b) L3tGX benêficiado° La t ex na turaL, n i nda qU8 no mome rrt o n~o tGnha um mc rcado

expor t ndor e u t í.Lí.z açfi o direta po Ln indústria monufatu.rc.í ra , constitui
ôle, contudo, m9t~ria prime du granda int8t~ss(J 10c31 pois é o 15tex /
na turaL que, bc ne f'Lc i.ad o , vn í, produzir os d.í.ve reos tipos de c onconbr o-
do. or:J, é .:3Ii1 f unçjio dGst\:il~tüx n.rtur nL que 06 diversos tipos de con-
cc rrt rado v30 apr esentar qua.La.do des bô as ou mas ,

~ ." ' d d -D31 o lntereSsG tombem, e estabelucar normos 8 gr:J <1ç.'JO

paro. o ms smo , sugerimos pa ra 1:1tex n.rt uraL .t s seguintes nOrLE!S:
o) Co10rnç30 br~nco-leitosD 9té o pJdr50 6 inclusive da série

de padrões de acôrdo com o J.R.I. (1)
b) odôr '- isento de ch~iro d0 putref3ç3o
c) fedlmento - 0,5%

conteudo de borr3cha s0ca - 9cima de 25%

/

S61idos totais: - ° m;ximo du 3 para a diferença ~ntre E61idos totais
e borracha sOca

pH- Entre 10 e 11
.indica de potassa - ~ntre 2 e 2,5t,

Cinz3s"no fi1m de borracha - 0,6% (m5xima)
I .preservação - 0,4% de pentac1orofenuto de sódio * effi3Ximo)e 0,3%"de,.~

amônia (mínimo) ou, .iLtre rnat í.veme ntre , 1,0% de amônia em!.
nima)

J.""lcalinidndetotnl em NR"3 - 0,3% mínima com püntac1orofenDto de sódio
ou, o Ltornnt í.veme nte , 1,0% de amêrrí,a (mín~
ma)

} r c sonço de co t í.on s 'cobre e manganê s - 0,001% màxí mc no fi1m de borra-
cha

presGn~a de alc~lis fixos e co1oides protetores - isento
RuoÇSo do Azul de metlleno - NO mínimo 24 hor~s poro doscor~m0nto de

10cc do 1~t8x (facultndo)
Fotôr8s que devem sór considerJdos como tom3ndo o produto abaixo de /

. clossific-:1Ç30(Imprest5ve1) - Odôr 'acJntuad:unent8putrefato Lnd í.c cnô o
o lét8x ~chJr-se um dscomposiçõo e dife-
r~nça m~ior de 3 ou 3c~ntuad3ment9 m~ior
do que 3 dntre s61idos tot3is e borr~cha
88ca indicnndo mistura de lótices 8stra-
nhos.

(1) - TransDctions, of the Institution of the Rubber Industry vol. XIII,
nQ 5 pago 376

~ C*) - Dowicid6 G, s~ntobrite, prevJntol
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com relaç50 ~os tipos do 15tex b~neficiJdos isto ~~ purific~
dos e concuntrados, proporiamos ~ seguinte tontativa dG c13ssiiic~ç5o
com \norm~s respectiv~s:

o Dividiri2mos em principio, todo nsta grupo ~m três c3tegori-
as de acOrdo com o trat~mGnto ou m~todo do pr0paro um:

a) Tipo c r cmado

b) Tipo cLar â í í.c.ado

c) Tipo c~ntrifugado

Normas p~r~ o tipo ceemado

color3ç50 - br~nco~leitosa de 1 a 4" inclusivé, da s~rie de padr5es pr~
posta pulo J.R.I.

ódôr - isento de cne i ro de putrefação t.::ntoqu.rnt o possível, tolcr:Jnd~
se, uodnv í,o a pr esenç a de um che í.r o nno "muito ac onuuado de m::1té
ria 6m decomposição 4uando S8 tratar do produto o ssr empr~gado
na Lndú st rí'n de ad esí.voa para couro

sedimdnto - 0;07% m~ximo
contüudo ds borr~cha sêca - 55%-60% sondô Oete, clnro e obrig3toriame,e

te, expresso ne embJlagem
.1: diferenç3 entre sólidos totc1Ís e con t euc o de borra-

I "cha sêca deve ser no m~Xlmo igual a 2
sólidos totais -

PH - entre 10,5 e 11,0
indice de potassa - 0,75% m~xima
Cinzas no film de bo rracha - 0,4% (máxima)
Estôbilid3de mec5nica - 250 s~gundos (mínimo) •
presorvaç30 - 0,20% de pentaclorofen3to de sódio (máximo) e 0,3% do /

nmôrri a mi ní.ma ou, a Ltern~tivDmente, 1,0% de amõrri o (mlni
m3)

~1calinid~de tot31 em 1m3 - 0,3% mínima com pentac10rof0nato de sódio
ou, alternativamente, 1,0% de DmôniJ (mín~
ma)

rr0s~nçn de CDtions cobre 8 mnnganês - 0,0001% (máximo)
presença d~ coloidos pr8tetores~ ,8 01ca1i8 fixos - iScinto
co10r<1ção do film - ambélr "esfuInnçado"
prd svnç:J de pontos est ranho s no "film" - Tolerância dssde qU0 noo se

apresente o "film" defeituoso
em oxcesso

I. (*) netermin3da por meio do B~milton Beach Mixer, Modêl0 nQ 33
c/14.000 rpm em tampo de 25°c, SGm diluiç30

(



4

Observ.Jçõo ° "l&tex cremado. am repouso, ~0p3ra UIDu c.JIDododo sôro
no fundo do vnsilnome em cons~quGi1ciQ do processo, que con
tinua lenta por~m indJfinidnmante.

Norm~s para O tipo clatific~do------~----_.._---------
colorDçõ.o - br anco=Le í.t osa , de 1 a 3 inclusive 9 d a sGrie de p:1(ft.rões

proposta pulo J.R.I. dB Molaya
Jdôr isento de cheiro de putrofoç50. Eliminoda D amônia devo aprGS0~

ter o cheiro n~tur3l do l~tex
S00imento - 0.015% máximo
contuudo do borr::cho sêca - 55%-60%, sendo Gste claro e obrigatoria -

mente expresso nn embalagem
sólidos t oto í.s - diferença entre sólidos totais 0' c orrt c.udo à" borra-

cha s ê'ca deve s er no màx.ímc igunl o 1,8

,

PH - 10,5-11,0
indice de potassa - 0,75% (m~ximo)
cinz:3s no "f í Lm" du bor rocha - 0,37& (m3ximo)
Estabilidade muc~nica - 300 segundos (ciinimo)

'"prtiservoç5o - 0~20 de pentoclorofenoto dG sódio (m~ximo)
n.i a (minimo) ou,J.lternotivoillonte, l,O~& eu
mo)

~~lcalinidode to'tcL em NH3 -

u 0,3% do Dmô
.lmÔniD (mini-

0,3% (mínimo) com pent~~lorof8noto d~ só
dio ou ~lternotivjmente, 0,75% de amôniG
(minim~)

presença do cations cobre e monganGs - 0,0001% (m~ximo)
pres0nçc de coloidos protetores o alc~lis fixos - isento
color~ção do fiL~ni>Jl1tosuco - ambar cloro G .unbar "G s f'umaç cdo "

d ft. f1 ,Aopres~nç3 v pontos estr3LlloS no fllm - 3usencia
obsorv3ção - ° tipo c La rLf.í cado quando em r epoue o , durc nte algum tem-

po, separa umo c~mada de sôro no fundo do vnsilh~me, tal
como acontece com o crumqdo.

color~:ç50 bronco-l~itosa, do 1 a 2 inclusive, do s~rie de p)dr5us
pr oposta pula J.H.~. de lil~lnya

odôr - isento de cheiro de putrüfaç50. Elimlnnda a 3mônio o chuiro deve
ser o de l~tGX n~tur~l

11 sedimtJnt'o- 0,01% (m3zimo) I

~ oonteudc d0 borrocha sê ca - 59,5%-62.5%, sc ndo ê st o c1Dr:J 6 obrig::ltoriE.
mcrrt e expr e s so
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sólidos tot0is - :~diferonço Gntre sólidos tot~is e conteudo d0 borra-
cho S0C3 ~evo ser no m8ximo de 1,6%

PÉ - ~ntre 10,5 e 11,0
Índice dê potDSS3 - 0,75% (m5ximo)
einZl1S no "fi1m" d~ borrccho - 0,05% (m~ximo)
Estobi1id:Jdü'mecô~icG - 300 sugundc s (mínimj)
proservação - 0,18% da psntoclorof"nClto dG sôdio (máximo) G 0,3% de

~mônio (mínimo) ou, a Lt':3rnativ.:1mente,10% d.. amô n.ia (mi
nimo)

.:~lcali.ni.d~de.tiota l, em HII3 - 0,3% (mínimo) ,com púntnclorof0nsto de só -
dio ou :-::1tern.rt í vcmerrt e 10% do nmôrri a (mí-
nimo)

prGstJnç<lde cotions eu e 1:1n - 0,0001% (m~ximô)
-prtJs~nçade coLoí.de s protetoras '6 aLcnLí s f í.xo e - iS0nto

1 w tt -i " 1~ Co o raç ao do f~ m - ambar c aro
~.,'presença do pontos o snr nnhce no "film" - aua ê ncí.a

Cb€{;i.l:VC~ç:10 - ° tipo contz í rugncç , quando GrJ repouso n.io dev e sopar ar
um3 com:Jda de sôro no fundo do vosil.h8me.
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